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Minha trajetória é marcada por uma formação construída em um contexto periférico, 

atravessado por desafios socioeconômicos que exigiram, desde cedo, estratégias de adaptação 

e resistência. Cresci em um ambiente no qual, muitas vezes, foi necessário ocultar aspectos da 

realidade familiar para evitar julgamentos externos, o que contribuiu para o desenvolvimento 

de uma postura observadora, sensível e atenta às dinâmicas sociais. 

Ao longo da infância e adolescência, a escola representou um espaço central de 

construção de possibilidades. Influenciada pelos meus pais, compreendi a educação como 

caminho de transformação. Foi nesse período que desenvolvi uma escuta ativa e uma postura 

empática, características que, mais tarde, se tornariam fundamentais na minha atuação 

profissional e social. 

Minha entrada no mercado de trabalho foi marcada por uma trajetória de dedicação, 

disciplina e constante aprendizado. Ao longo das experiências profissionais, fui reconhecida 

pela capacidade de adaptação e desempenho em diferentes funções, o que contribuiu para a 

construção de uma carreira versátil. 

A formação técnica, entrada na Escola técnica Federal IFSC representou um momento 

decisivo. Embora o objetivo inicial fosse ingressar na área de arquitetura, não obtive acesso à 

universidade pública naquele momento, um contexto anterior à implementação de políticas de 

ação afirmativa. Ainda assim, a escola técnica abriu caminhos importantes, possibilitando 

minha inserção no mercado de trabalho em função da área técnica de Edificações. Contribuindo 

com o acesso ao ensino superior privado, quando ingressei no curso de Design de Interiores 

pela UNIVALI. 

Esse percurso evidencia não apenas escolhas individuais, mas também os limites 

estruturais que atravessam o acesso à educação e às oportunidades profissionais. 

O ano de 2017 marca um ponto de inflexão na minha trajetória. Foi nesse momento que 

vivenciei de forma direta o racismo estrutural, especialmente no ambiente profissional, ao 

assumir minha identidade estética por meio do uso do cabelo natural. 
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Essa experiência provocou uma ruptura significativa, desencadeando um processo de 

reflexão profunda sobre identidade, pertencimento e desigualdade racial. A partir desse 

momento, a pauta racial deixa de ser um elemento periférico e passa a ocupar o centro da minha 

atuação, orientando escolhas pessoais, profissionais e políticas. 

Em 2018, iniciei minha atuação no campo do afroempreendedorismo, com a criação da 

marca ER Freitas / Irmãs Freitas (negócio social), em parceria com minha irmã. A proposta 

buscava valorizar a identidade da mulher negra e periférica, articulando estética, política e 

geração de renda. 

Participei de diversos programas de aceleração e formação, como iniciativas voltadas 

ao empreendedorismo negro e de impacto. No entanto, a pandemia evidenciou os limites 

estruturais enfrentados por esse tipo de iniciativa, dificultando sua continuidade. 

Foi nesse contexto que emergiu a necessidade de ampliar minha atuação para além do 

empreendedorismo individual, dando origem ao Instituto Reverbera. Inicialmente como uma 

iniciativa voluntária, o projeto nasceu com o objetivo de promover o empoderamento de 

mulheres negras, estimulando o reconhecimento de seus potenciais criativos e transformadores. 

A partir de 2019, o Instituto Reverbera passa por um processo de expansão e 

fortalecimento, estruturando suas ações no campo da educação, cultura e desenvolvimento 

social. 

Em 2020, durante a pandemia, atuamos de forma intensa em rede nacional com a 

Gerando Falcões SP, contribuindo com apoio a mais de 5 mil famílias em diferentes 

comunidades de Florianópolis. Essa experiência foi fundamental para compreender, na prática, 

a importância da articulação territorial e da mobilização de recursos em contextos de crise. 

Nos anos seguintes, consolidamos uma abordagem baseada na educação antirracista, 

com inspiração em uma pedagogia afrocentrada. Ampliamos parcerias, fortalecemos redes e 

desenvolvemos iniciativas voltadas ao empreendedorismo feminino e à juventude, incluindo 

acesso a microcrédito e qualificação profissional. 

Entre 2023 e 2025, o Instituto alcança reconhecimento institucional, com a aprovação 

de projetos por meio de políticas públicas de incentivo e o recebimento de premiações 

relevantes, como o Prêmio IGK e o Prêmio Periferia Viva. Esse processo evidencia não apenas 

o impacto das ações desenvolvidas, mas também a capacidade de articulação, gestão e inovação 

social construída ao longo da trajetória. 
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Embora tenha iniciado anteriormente uma experiência no mestrado, não foi possível dar 

continuidade naquele momento. No entanto, essa intenção permaneceu como um projeto em 

construção. 

Em 2025, ao cursar uma disciplina na ESAG, vivenciei um momento de retomada e 

ressignificação da minha relação com a academia. Esse retorno não ocorre de forma isolada, 

mas articulado à trajetória construída no Instituto Reverbera e às experiências acumuladas no 

território. 

Atualmente 2026 , minha atuação como Agente Territorial de Igualdade Racial SC 

(MIR) um programa nacional e a participação em iniciativas de pesquisa junto a rede Nós 

Periféricos pela FIOCRUZ  ampliam minha compreensão sobre o campo da inovação social e 

das políticas públicas, evidenciando a necessidade de aprofundamento teórico-metodológico. 

Minha trajetória é atravessada por processos de transformação pessoal, profissional e 

política, nos quais a pauta racial se consolida como eixo estruturante. Ao longo desse percurso, 

venho compreendendo que práticas desenvolvidas em territórios periféricos, muitas vezes 

invisibilizadas, constituem formas legítimas de produção de conhecimento e inovação social. 

O ingresso no Mestrado em Administração representa, nesse sentido, uma oportunidade 

estratégica de sistematizar, aprofundar e refletir criticamente sobre essas experiências. Pretendo 

compreender de forma mais aprofundada os processos de mobilização de recursos em 

organizações negras periféricas, articulando prática e teoria. 

Mais do que uma continuidade acadêmica, trata-se de um movimento de fortalecimento 

de uma trajetória comprometida com a justiça social, a equidade racial e a construção de 

alternativas sustentáveis a partir dos territórios. Busco, com isso, ampliar o alcance das ações 

que já desenvolvo, potencializando seus resultados e contribuindo para a formulação de 

políticas e estratégias mais inclusivas. 


